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DECLARAÇÃO FINAL DA II REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DOS MINISTROS DA 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA  

 

Os Ministros responsáveis pela Ciência e Tecnologia da República de Angola, 

República Federativa do Brasil, República de Cabo Verde, República de Moçambique, 

República Portuguesa e República Democrática de Timor-Leste reuniram-se em 

Maputo, a 20 de Junho de 2013, em seguimento da decisão tomada na V Reunião dos 

Ministros do Ensino Superior, Ciência e Tecnologia de Luanda, com o objectivo de 

discutir assuntos relacionados com o aprofundamento da cooperação intra e extra-

comunitária; 

Os Ministros responsáveis pela Ciência e Tecnologia da República de Angola, 

República Federativa do Brasil, República de Cabo Verde, República de Moçambique, 

República Portuguesa e República Democrática de Timor-Leste reunidos em Maputo 

sob o lema “Contributo da Ciência, Tecnologia e Inovação na Promoção da 

Segurança Alimentar e Nutricional na CPLP” - como uma área estratégica e 

transversal para o desenvolvimento sócio-ecónomico dos países membros da 

organização; 

Reconhecendo que o progresso no domínio da Ciência e Tecnologia requer a 

concertação de esforços e definição de estratégias de cooperação multilateral; 

Decididos a reforçar a agenda de Ciência, Tecnologia e Inovação dos Estados Membros 

por forma a tirar partido das sinergias e aproveitar melhor os recursos humanos, 

financeiros e tecnológicos existentes e empregues em cada Estado Membro; 

Tendo em conta o valor acrescentado e a importância da cooperação no âmbito 

Comunitário com vista ao estabelecimento de um Plano Estratégico Multilateral no 

Domínio da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e o respectivo Plano de Acção; 

Cientes da necessidade de imprimir uma dinâmica cada vez mais actuante e voltada para 

o estabelecimento de actividades concretas, como sendo: (i) Regimento Interno da 
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Reunião dos Pontos Focais de Ciência e Tecnologia da CPLP, (ii) Constituição da 

Comissão Temática da Educação, Ciência e Tecnologia com os Observadores 

Consultivos, (iii) Iniciativa Ciência em Português (UNESCO), (iv) Iniciativas de 

Governo Electrónico nos Países da CPLP, (v) Agenda Anual de Ciência, Tecnologia e 

Inovação da CPLP e (vi) Institucionalização da Capital da Ciência, Tecnologia e 

Inovação da CPLP; 

 

Determinados a assegurar o acompanhamento, a articulação, a coordenação e a 

implementação dos mecanismos de Cooperação Intra e Extra-Comunitária. 

 

Assim, os Ministros responsáveis pela Ciência e Tecnologia da CPLP decidem: 

1. Recomendar um maior envolvimento do Secretariado Executivo da CPLP no 

apoio aos Estados-Membros na organização das Reuniões Ministeriais e, em 

particular na Reunião dos Ministros da Ciência e Tecnologia, inclusive com 

elaboração do manual de procedimentos, tendo em conta o disposto nos 

Estatutos da Organização (artigo XVII dos Estatutos da CPLP);  

2. Recomendar ao Secretariado Executivo da CPLP o envio, aos Estados membros, 

da Proposta de Regimento Interno da Reunião dos Pontos Focais da Ciência e 

Tecnologia da CPLP, para apreciação, num período de até trinta (30) dias, a 

contar da assinatura do presente documento. Os Estados Membros deverão se 

pronunciar dois (2) meses após a submissão da referida proposta, enviando os 

seus comentários ao Secretariado Executivo da CPLP;  

 

3. Reiterar ao Secretariado Executivo da CPLP (SECPLP) a necessidade da 

implementação da recomendação da “V Reunião de Ministros da Ciência e 

Tecnologia da CPLP”, referente à proposta de alteração da denominação da 

“Reunião de Ministros da Ciência e Tecnologia da CPLP” para “Reunião de 

Ministros do Ensino Superior, Ciência e Tecnologia da CPLP” ou “Reunião de 

Ministros da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior da CPLP”; 

 

4. Apreciar e apoiar a “Iniciativa Ciência em Português” proposta pela UNESCO 

como uma plataforma de reforço da cooperação científica dentro da CPLP, na 

medida em que visa criar e/ou reforçar as redes de interacção entre 

pesquisadores, instituições científicas, Academias de Ciências, Instituições de 
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Ensino Superior, Instituições de Investigação e Sociedade Civil dos Estados 

Membros da CPLP; bem como promover esforços no sentido de construir o 

repositório científico de língua portuguesa ou interligar os repositórios 

científicos nacionais existentes e conceber uma estratégia de formação pós-

avançada de cientistas da CPLP; 

 

5. Recomendar ao SECPLP a continuar a encetar esforços junto aos Estados 

Membros no sentido de elaborar a Agenda Anual de Ciência, Tecnologia e 

Inovação da CPLP, através do preenchimento periódico de uma tabela modelo 

para permitir a harmonização e fácil inserção da informação; 

 

6. Institucionalizar a Capital da Ciência, Tecnologia e Inovação da CPLP, em 

regime de rotatividade, no âmbito da presidência pró-tempore da CPLP;  

 

7. Prosseguir na preparação da Proposta do Plano Estratégico de Cooperação 

Multilateral no Domínio da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, enaltecendo 

a proposta elaborada pelo SECPLP, e instar aquele Secretariado a: 

 

a) Garantir que a ciência, tecnologia e inovação, enquanto 

dinamizadores do desenvolvimento, tenham impacto no bem-estar 

das populações, incluindo a segurança alimentar e nutricional da 

CPLP; 

b) Confirmar, junto dos Estados Membros, os Peritos nacionais, em 

número mínimo de dois (2), que irão interagir com os Consultores na 

apreciação do documento; 

c) Realizar a 1ª Reunião de discussão do Plano com os Peritos até 30 de 

Novembro de 2013;  

d) Submeter, posteriormente aos itens (b) e (c) acima, até março de 

2014, a proposta do Plano Estratégico de Cooperação Multilateral em 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior aos Estados membros e o 

respectivo Plano de Ação. 

 

8. Propor, ao Conselho de Ministros, que determine uma percentagem das 

contribuições de cada Estado Membro para financiar as actividades e programas 

de Ciência, Tecnologia e Inovação dos Estados Membros da CPLP;  
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9. Notar com satisfação o seguimento da Deliberação de Luanda no que concerne 

ao estabelecimento de contacto, por parte do SECPLP, com personalidades de 

renome na área de Ciência e Tecnologia, com vista à captação de recursos para 

as iniciativas do seu domínio; 

 

10. Promover maior cooperação entre os Estados Membros na aplicação das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior. 

 

Os Ministros responsáveis pela Ciência e Tecnologia da CPLP manifestam, ainda, 

apreço pelas informações prestadas sobre: 

1. A constituição da Comissão Temática da Educação, Ciência e Tecnologia que 

inclui Observadores Consultivos, reportada pelo SECPLP; e 

 

2. As Iniciativas de Governo Electrónico nos Países da CPLP, reportadas pela parte 

moçambicana. 

 

Os Ministros manifestaram a sua satisfação pelas excelentes condições de trabalho 

criadas pelo Ministério da Ciência e Tecnologia da República de Moçambique e pelo 

alto nível de debates na proposta apresentada pelos Pontos Focais, que permitiu as 

deliberações da presente Reunião. 

 

Maputo, 20 de Junho de 2013. 
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Ministério da Ciência e Tecnologia da República de Angola 

Maria Cândida Pereira Teixeira – Ministra da Ciência e Tecnologia 

 

_________________________________________________ 

 

 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação da República Federativa do Brasil 

Marco Antonio Raupp – Ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação 

 

_______________________________________________ 

 

 

Ministério do Ensino Superior, Ciência e Inovação da República de Cabo Verde 

António Leão de Aguiar Cardoso Correia e Silva – Ministro do Ensino Superior, 

Ciência e Inovação 

 

__________________________________________________ 

 

Ministério da Ciência e Tecnologia da República de Moçambique 

Louis Augusto Pelembe – Ministro da Ciência e Tecnologia 

 

_________________________________________________ 

 

 

Ministério da Educação e Ciência da República Portuguesa 

Nuno Paulo de Sousa Arrobas Crato – Ministro da Educação e Ciência 

 

________________________________________________ 
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Ministério da Educação da República Democrática de Timor-Leste 

Bendito dos Santos Freitas – Ministro da Educação 

 

____________________________________________ 


